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Introdução: Entende-se que uma assistência pré-natal qualificada repercute de maneira 

positiva no período gestacional e em seu desfecho.  O Ministério da Saúde indica que o 

acompanhamento materno e fetal deve ocorrer através de consultas realizadas na atenção 

básica, sendo no mínimo, uma consulta no primeiro trimestre, duas no segundo e três no 

terceiro, e da realização de exames para diagnóstico precoce de doenças que podem trazer 

prejuízos nesse período. Além de obter informações sobre a evolução da gestação, 

mudanças físicas e emocionais que irão ocorrer fisiologicamente, em relação ao parto e 

amamentação, a gestante, ao iniciar precocemente e participar da assistência pré-natal 

terá aumentada a possibilidade de ter uma gestação saudável e tranquila. Objetivo: 

Avaliar os indicadores de resultados da assistência pré-natal realizada na Estratégia Saúde 

da Família (ESF). Método: Trata-se de um estudo transversal de natureza quantitativa, 

que integra um projeto maior intitulado "Avaliação da qualidade do pré-natal". A pesquisa 

foi desenvolvida no Hospital e Maternidade São Lucas do município de Juazeiro do 

Norte, Ceará, Brasil no período de abril a agosto de 2017. A amostra foi composta por 

326 mulheres que se encontravam em período puerperal e que tinham sido acompanhadas 

em qualquer uma das 68 equipes da ESF do município. Foram excluídas mulheres com 

idade inferior a 18 anos e que não realizaram acompanhamento pré-natal na ESF do 

município de Juazeiro do Norte. Resultados: Os resultados apontaram que a maioria dos 

partos foram cesarianas com 56,2%. Em relação aos partos a termo constatou-se um maior 
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percentual nas cesarianas 85,2%. Notou-se que 72% das mulheres não apresentaram 

intercorrências no puerpério imediato de cesarianas, índices elevados quando comparado 

a mulheres em puerpério imediato de parto vaginal que foi 66%. Percebeu-se que 76,3% 

das mulheres ofertava amamentação exclusiva. Em relação as orientações sobre 

anticoncepção verificaram-se baixos índices de repasse de informações para às puérperas 

que tiveram partos vaginais e cesarianas, respectivamente 9% e 3,8%. Enquanto que a 

falta de registro dessas orientações alcançou 91,8%.  Notou-se aumento no número de 

mulheres que passaram por parto vaginal encaminhadas ao planejamento familiar 7,6%, 

quando comparadas as mulheres que passaram por cesariana 2,7%. A falta de registros se 

destaca também no pós-parto das cesarianas, em torno de 95%. Ao considerar os 

problemas emocionais percebeu-se a falta de registro tanto em mulheres que passaram 

por parto vaginal quanto por cesariana, respectivamente 93,7% e 95%. Não houve 

nenhum registro de morte materna, fetal ou neonatal. Conclusão: A análise dos 

indicadores de resultados da atenção ao pré-natal realizada na Estratégia Saúde da Família 

evidenciaram dados sensivelmente positivos em relação a ausência de morte materna, 

fetal ou neonatal, no período de realização da coleta de dados. Demonstraram, ainda, um 

índice favorável para mulheres que realizaram pré-natal neste município. Espera-se 

contribuir com a sensibilização das políticas públicas, subsidiar a produção de novos 

estudos acerca da temática, além da necessidade de capacitação dos profissionais para 

qualificar o registro das atividades realizadas na assistência pré-natal. 
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